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Resumo 

A tecnologia Bt “Bacillus thuringiensis” vem sendo 

altamente utilizada nos últimos anos pelos produtores na 

cultura da soja, com objetivo de controlar pragas agrícolas, 

porém essas pragas têm criado uma certa resistência devido 

a ação da tecnologia que permanece por todo o ciclo da 

cultura. A soja é uma cultura atacada por diversas pragas o 

que em muitos casos acaba ocasionando muitos prejuízos 

aos produtores. O objetivo do trabalho foi avaliar e 

identificar quais variedades de Soja Bt tem sido mais 

resistente às principais pragas agrícolas. Todo o trabalho foi 

realizado no IFMS, câmpus Ponta Porã, as avaliações foram 

realizadas durante toda safra 2019/20, com o método do 

pano-de-batida. Os dados coletados foram submetidos à 

análise de variância. 
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Introdução 

A soja é umas das principais culturas cultivadas no Brasil, 

sendo o segundo país com maior produtividade mundial, 

atrás somente dos Estados Unidos (MANDARINO, 2017). 

A soja é uma cultura de grande importância no mercado 

mundial e para o Brasil, no qual se devem criar métodos 

eficientes para o controle de pragas, vários são os métodos 

utilizados para o controle de pragas, como por exemplo, o 

uso de inseticidas, o uso de plantas transgênicas, o uso de 

inimigos naturais, entre outros. Para o controle das pragas da 

cultura da soja vem sendo utilizado vários mecanismos, 

como o uso de soja Bt, o uso de inseticidas, o controle 

biológico, entre outros.  A tecnologia Bt vem sendo 

altamente utilizada nos últimos anos em diversas culturas, 

com objetivo de controlar pragas agrícolas. Essa tecnologia 

consiste na utilização da bactéria “Bacillus thuringiensis” 

agindo como inseticida natural. O objetivo do trabalho foi 

avaliar e identificar quais variedades de Soja Bt tem sido 

mais resistente às principais pragas agrícolas. 

 

Metodologia 

Todo o projeto foi instalado no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul, 

campus Ponta Porã, durante a safra da soja 2019/2020. 

Foram semeadas 22 variedades, cada variedade receberam 4 

repetições da Soja Bt (Bacillus thuringiensis), a área foi 

dividida em 4 blocos, no qual cada bloco foi subdividido em 

22 parcelas, totalizando 88 parcelas, todas parcelas com suas 

devidas variedades tiveram os mesmos tratos culturais. As 

primeiras avaliações foram efetuadas por inspeção visual em 

um metro linear e o outro método utilizado foi a técnica do 

pano-de-batida.  

 

Resultados e Discussão 

Após as avaliações realizadas entre o período de novembro 

de 2019 a fevereiro de 2020 os dados foram submetidos à 

análise de variância. A partir da análise de variância é 

possível afirmar que a eficiência da tecnologia BT das 

variedades observadas continua muito eficiente com 

pouquíssimo ataque de pragas causadoras de danos 

econômicos, mostrando também que a tecnologia BT 

continua resistente ao complexo de pragas. 

 

Figura 1. Número de insetos-pragas encontrados em cada 

avaliação. Ponta Porã, MS. 2020.  

 

Considerações Finais 

Foi possível concluir que a tecnologia Bt continua eficaz em 

relação a ataques de pragas e que numa tecnologia bem 

manejada pode ser muito duradoura. Fazendo com que o 

produtor além de economizar em aplicações de inseticidas 

poupe ainda mais o meio ambiente, fauna e flora. 
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